
Revejam o programa em:
http://www.rtp.pt/play/p2283/e240178/sexta-as-9

Escola com 50 anos projetada para 350 alunos
Alunos a mais (520 alunos)

Salas a menos (16 salas para 24 turmas)
Aulas no Refeitório escolar

Pavilhões provisórios há quase 40 anos
Coberturas revestidas de amianto

Inexistência de pavilhão desportivo
Aluguer de pavilhão desportivo há mais de 30 anos
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Os professores, pais e encarregados de educação, assistentes operacion-
ais, assistentes técnicos, assim como outros elementos da comunidade Se-
simbrense,  exigem a realização das intervenções necessárias de ampliação 
e requalificação com a construção de novas salas de aula e de um pavilhão 
desportivo para a prática da educação física, na Escola Navegador Rodrigues 
Soromenho, para que tanto os alunos como os trabalhadores docentes e não 
docentes tenham condições aceitáveis de ensino e aprendizagem. 

É importante estarmos unidos pela defesa da nossa escola

Assinem a petição em: 
http://peticaopublica.com/pview.aspx?pi=PT81084

A Escola Navegador Rodrigues Soromenho foi referida no episódio 21, 
de 17 de junho, do Programa Sexta às 9, como não tendo as condições 
necessárias para o número de alunos que atualmente a frequentam.
Desde então nada mudou! Apenas promesssas!



Muitas promessas

Muitos Governos

0 respostas
As atuais 16 salas/espaços da NRS, conver-
tidos em salas são insuficientes para fazer 
face às 24 turmas previstas na rede, núme-
ro que também é insuficiente para fazer 
face ao número de alunos que chega das 
restantes escolas do Agrupamento.
A pequena dimensão de várias salas não 
permite receber o número de alunos pre-
visto na Lei. 3 antigas arrecadações fo-
ram transformadas em salas de aula sem 
as mínimas condições para esse fim.
Várias vezes por semana têm de ser minis-
tradas aulas no refeitório, contíguo à coz-
inha, com os ruídos e cheiros inerentes.
Face à tipologia do edifício principal, com 
4 pisos, e à exiguidade da sala de alunos, 
único espaço coberto para albergar to-
dos os alunos da escola, sobretudo em 
dias de chuva, os corredores são muito 
barulhentos, prejudicando as aulas em 
funcionamento. Os lances de escadas ex-
istentes entre os pisos são também uma 
situação problemática, tendo em conta a 

existência de alunos e um assistente téc-
nico com problemas de mobilidade.
Esta situação cria também a impossibili-
dade dos alunos da Unidade de Apoio à 
Multideficiência, que funciona na EB1/
JI de Sesimbra, pertencente ao Agrupa-
mento e que, pelas condições descritas, 
são obrigados a mudar de Agrupamento 
quando transitam para o 2.º ciclo.
Os gabinetes de trabalho do pessoal téc-
nico, nomeadamente, psicólogos e tera-
peutas, ou para abrigarem projectos, são 
também escassos e com poucas condições.
O espaço exterior, sem qualquer zona 
de sombra, é reduzido, fazendo com 
que os alunos não tenham um local ad-
equado para passar o seu tempo livre. 
Esta condicionante causa situações de 
excesso de ruído que comprometem 
aulas e momentos de avaliação.

A falta de espaço obriga a que a sala dos 
auxiliares funcione num vão de escada, 
sem as mínimas condições.
O ginásio existente na escola, para além de 
não responder às necessidades  decorrentes 
do currículo, perturba o trabalho de todos 
os que estão no piso abaixo. Várias tur-
mas têm de se deslocar ao Gimnodespor-
tivo de Sesimbra, no centro da vila, onde 
o Ministério de Educação arrenda, anual-
mente, um ginásio, para aulas de educação 
física, causando preocupações ao nível da 
segurança dos alunos.
Há anos que os vários órgãos de gestão 
têm tentado, junto do Ministério da 
Educação, que esta escola seja inter-
vencionada, tendo a Câmara Municipal 
de Sesimbra expropriado um terreno 
contíguo à escola para que as obras de 
ampliação possam ser feitas.
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